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Orientação e topografia
A orientação é a ciência que permite determinar a nossa posição exacta sobre a Terra.
Requer um bom manejo da bússola e dos mapas.
Preparando a saída
A localização do itinerário começa em casa. Antes de passar a porta, necessitas de saber,
não só o nome do destino na Natureza como também ter uma ideia de como chegar até
lá.
A informação necessária está ao alcance de qualquer um que se dê ao trabalho de a
procurar nos guias e nos mapas ou falar com pessoas que já tenham estado nesse local.
Prepara-te para cada saída como se fosses tu o responsável. Cada membro do grupo
deve saber orientar-se na montanha e deve estar a par dos locais por onde passou, onde
está e para onde se dirige o grupo. Em caso de emergência cada Escoteiro deve ser
capaz de regressar sozinho.
Para determinar a rota há que considerar uma série de factores, como a estação do ano,
as condições meteorológicas, a capacidade dos componentes do grupo e o material
disponível.
Antes de colocar a mochila ao ombro há que ter em mente uma imagem da rota.
Uniremos a nossa experiência e a informação recolhida em todas as fontes possíveis para
utilizar a nosso favor as características do terreno. Para evitar a dureza há que procurar
seguir pelas cristas dos montes.
O caminho mais fácil para o regresso é o mesmo que se utilizou para a ida. Se se prevê
voltar por um caminho diferente, a rota de regresso exige igualmente uma cuidadosa
preparação prévia.
Mapas
Um mapa é uma representação simbólica de um lugar. Com uma técnica de sinais
convencionais proporciona uma fenomenal quantidade de informação em forma fácil de
entender e em formato fácil de transportar. Nenhum Escoteiro deverá viajar sem mapa e
sem os conhecimentos para traduzir os seus sinais convencionais em informação sobre a
rota.
Os mapas topográficos são, sem dúvida, os melhores para os Escoteiros. Descrevem a
morfologia do terreno mediante curvas de nível que representam as elevações sobre o
nível do mar.
Estes mapas, essenciais para os Escoteiros se moverem no meio natural podem
encontrar-se em muitos países.
Os croquis são somente esboços muito simples de áreas pequenas, mas o que perdem
em qualidade de desenho ganham em detalhe especializado sobre a zona da rota. Estes
esquemas podem ser complementos muito eficazes da informação presente em outros
mapas ou guias.
A escala de um mapa é a relação entre as medidas do mapa e a realidade.
Uma maneira habitual de estabelecer a escala é comparar uma medição no mapa com
uma medição em terra, ou seja, 1 cm no mapa equivale a um km na terra, ou dar um
coeficiente matemático especifico por exemplo 1:25.000, o que quer dizer que cada
unidade no mapa equivale a 25.000 unidades da mesma medida no terreno.
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Como ler um mapa topográfico
Isto é uma espécie de lição sobre linguagem, mas a linguagem dos mapas é bastante fácil
de aprender e traz imediatos benefícios para o Escoteiro. Uma parte desta linguagem é
formada por palavras, embora a maioria seja formada por símbolos. A melhor maneira de
a aprender é com um mapa na mão. Qualquer mapa topográfico de qualidade serve para
o efeito.
Cada mapa representa uma porção de terreno delimitada por medidas de longitude e
latitude que estão inscritas nos quatro cantos do mapa, junto das linhas que representam
os paralelos e os meridianos. A cada mapa dá-se um nome genérico da zona mais
característica e conhecida.
Significado das cores
As cores dos mapas topográficos têm significados muito concretos. Mesmo que as cores
variem dentro dos diferentes tipos de mapas, a lógica e a discrição dos elementos que
cada mapa sempre tem numa legenda, simplifica-nos a tarefa. Por exemplo os rios,
nascentes e demais cursos de água representam-se em azul, as massas florestais a
verde, os glaciares em branco, etc.
Interpretação das curvas de nível.
A chave de um mapa topográfico é o conjunto das curvas de nível. Uma curva de nível
resulta da união de todos os pontos que tenham a mesma altitude sobre o nível do mar.
Cada curva de nível representa uma altitude distinta e a diferença de altura entre curvas
nos mapas é constante. A esta diferença se chama equidistância. A equidistância
depende geralmente da escala dos mapas, Normalmente num mapa de 1:25.000 é de 10
ou 20 metros. A cada cinco curvas de nível consecutivas representa-se por uma curva
com um traço mais grosso a que se chama mestra e que se identifica periodicamente com
a sua altitude.
As curvas de nível assinalam muito mais coisas em relação ao itinerário que planeias. As
curvas assinalam também as paredes abruptas, as cristas, os cumes e outros elementos
de relevo. A tua capacidade para interpretar as curvas melhorará cada vez mais se
comparares o terreno real com a sua representação no mapa. O teu objectivo é conseguir
que com uma olhadela no mapa consigas ter uma imagem nítida mental do aspecto que
terá o lugar.
Zona praticamente plana e onde se vêm alguns caminhos e cursos
de agua
Zona de fragas onde as curvas
de nível estão extremamente
próximas quase formando uma
mancha castanha
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Pendente suave, aqui as curvas de nivel estão espaçadas de forma
intermédia
Localização de itinerários com o mapa
Antes da viagem
A maior parte do trabalho de orientação e identificação da rota realiza-se pelo simples
facto de olhar ao redor e comparar o terreno com o mapa. Este processo é facilitado se
antes de nos pormos em marcha realizarmos alguma preparação, como a identificação
das linhas visuais de apoio, linhas base e os possíveis problemas que possam surgir ao
seguir a rota.
As estradas, os caminhos, as linhas eléctricas, as vias ferroviárias, os campos e os
prados, os lagos são algumas das referências que podem ser utilizadas como linhas de
apoio. Uma linha de apoio ajuda a mantermo-nos dentro da rota.
Durante a marcha
Começa a marcha com o pé direito assegurando-te de que todos e cada um dos membros
do grupo conhecem o caminho. Reúne o grupo ao redor do mapa e toma o tempo
necessário para analisar a rota e fazer planos de emergência para o caso de o grupo se
separar. Assinalai a vossa posição no mapa e associai a paisagem com o que tendes à
vossa frentes. É um bom momento para que todos tomem nota mental dos principais
elementos que se vão visualizar durante a marcha, como bosques, rios e caminhos.
Ao largo do caminho, cada um deve ir relacionando constantemente a paisagem com o
mapa. O desconhecimento do terreno não é nenhuma benção para o Escoteiro distraído
que num instante se encontra separado do grupo.
Tem em conta o regresso
No regresso, o caminho parece sempre diferente, podem evitar-se surpresas e confusões
se no caminho de ida olhamos para trás de vez em quando, para ver o aspecto que terá o
caminho durante o regresso. Se for possível anota num caderno os tempos, altitudes,
pontos de referência e outros detalhes. Umas poucas palavras anotadas aqui e ali nos
pontos delicados podem dar-te a chave para a descida e poupar muito tempo e
incertezas.
Pensa
O teu cérebro é a mais valiosa ferramenta com que contas para te orientar. Durante a
ascensão coloca algumas perguntas: Como reconhecer determinado ponto-chave no
regresso? Que fazer se o responsável pelo grupo se lesionar? Seríamos capazes de
encontrar o caminho de regresso no meio do nevoeiro ou de um vendaval? Deveríamos
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marcar a rota de alguma forma? Faz estas perguntas e actua em consequência para mais
tarde não teres que lamentar não ter pensado nestas questões no momento exacto.
Sinaliza o caminho se necessário
Ás vezes é conveniente sinalizar o caminho no trajecto de ida para poder encontra-lo de
novo á volta. Esta situação pode dar-se quando a marcha decorre com tempo variável,
em terrenos com arvoredo denso, quando há nevoeiro intenso ou quando o cair da noite
ameaça ocultar os acidentes naturais.
Controle da progressão
À medida que avançamos pode ser útil assinalarmos a nossa progressão sobre o mapa.
Mantém-te orientado de maneira que em qualquer momento possas referenciar a tua
posição no mapa com uma margem de erro de 500 ou 600 metros.
Ter consciência do nosso ritmo de progressão faz parte do processo de orientação. Para
umas circunstâncias concretas demoraremos uma hora em percorrer dois quilómetros ou
duas horas a percorrer um quilómetro? A importância da resposta é evidente se são três
da tarde e o nosso acampamento está a uns oito quilómetros de distância.
Se começas a ter a sensação de que o grupo vai ser apanhado pelo cair da noite num
terreno complicado, terás que decidir se é chegado o momento de alterar os planos e
bivaquear em lugar seguro ou dar o dia por terminado e regressar a casa.
No cume
Há aqui uma excelente oportunidade para descansar, relaxar, desfrutar e ... aprender
mais sobre a paisagem e sobre a interpretação de mapas, já que podes comparar o que
realmente se vê com a sua representação no mapa.
O cume é o lugar onde se prepara o plano final para a descida, um trajecto em que
normalmente se cometem mais erros de identificação de itinerário do que na ascensão.
Repete a reunião inicial para que todos possam analisar o itinerário e as estratégias de
emergência.
Durante a descida
Durante a descida há que ser precavido, os componentes do grupo devem conservar a
noção correcta da rota e da sua representação no mapa. Permanecei todos juntos, não
vos apresseis e sejam cuidadosos se a descida decorre por um itinerário diferente.
A bússola
A bússola é um instrumento maravilhoso pois pode dizer-te, em qualquer momento e
lugar, exactamente em que sentido te diriges. Numa ascensão fácil e com bom tempo, se
calhar até nem precisas de tirar a bússola da mochila, mas se a rota começa a ficar
complicada e o tempo a piorar, a bússola alcançará um verdadeiro valor como ferramenta
para o Escoteiro.
Uma bússola não é mais do que uma agulha com íman que responde ao campo
magnético da terra. Os fabricantes juntaram a isto umas quantas coisas para facilitar o
seu uso.
Eis aqui as características básicas de uma bússola:
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                                                                      Uma agulha magnética que gira livremente, com
                                            Lim bo c on Anel
                                                                      os extremos de cores diferentes para saber qual
                                            Graduado
                                                                      deles assinala o NorteLinha Giratória
                                                                    - Uma caixa circular giratória, chamada limbo, onde
                                                                      está alojada a agulha, e que está cheia de um
     Flec ha de
                                                                      fluido que amortiza as vibrações da agulha para
     Dire c ç ã o
                                                                      permitir uma leitura mais precisa.Base
           Agulha Ma gnétic a
                                                                    - Um anel ao redor do limbo, graduado em graus de
                              Linhas de Meridiano0º a 360º, no sentido dos ponteiros do relógio.
                                                                    - Uma flecha de orientação a Norte e um conjunto
                                   Mosc a de Mira
                                                                      de linhas de meridiano, paralelas, situadas
                                 E elhosp
                                                                      debaixo da agulha.
                                        Flec ha d e dec linaç ão- Uma flecha de direcção que se toma como
                                                                      referência para ler o rumo.
                                                         Cordão- Uma base transparente e rectangular para todo o
                                                                      conjunto em que se encontra a linha de direcção
                                                                      de marcha
                                                                 Algumas bússolas de montanha incorporam os seguintesInc linom etro
                                                                 elementos opcionais:
                                                                    - Uma flecha de declinação ajustável.Régua
                                                                    - Um espelho, que proporciona outro método para
                                                                      melhorar a precisão.
        - Uma régua calibrada em milímetros e polegadas para se medir as distancias no
                  mapa.
        - Um inclinómetro para medir o ângulo de uma pendente.
        - Uma lupa para ler curvas de nível que estejam muito juntas.
Linha Indic adora
-
As pequenas bússolas, baratas, redondas e sem base não são suficientemente precisas
para o montanhismo nem podem utilizar-se para trabalhar com mapas. Para a
identificação de itinerários a bússola deve ter um erro menor que 1º ou 2º. Uma margem
de erro maior, digamos de 5º, pode fazer com que, depois de uma marcha de 10 Km, um
grupo de Escoteiros se separe quase 2 Km do seu objectivo.
Rumos
O rumo é a direcção da linha que une dois pontos, medido em graus do ângulo que forma
com uma linha de referência aceite. Esta linha de referência é a que aponta para o Norte
verdadeiro.
O anel da bússola está dividido, tal como os cartógrafos dividem a terra, em 360º. A
direcção em graus de cada um dos pontos cardeais, no sentido dos ponteiros do relógio e
começando pela parte superior, são as seguintes:
    • Norte 0º (é o mesmo que 360º)
    • Este 90º
    • Sul 180º
    • Oeste 270º
A bússola utiliza-se para tarefas básicas relacionadas com os rumos.
    • Definir um rumo significa determinar a direcção de um ponto ao outro, tanto no
       mapa como no terreno.
    • Seguir um rumo significa fixar um rumo especifico na bússola e dirigir-se para onde
       esse rumo indica, tanto no mapa como no terreno.
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Rumos no mapa
A bússola usa-se da mesma forma que um transferidor de ângulos para medir e traçar
rotas nos mapas. O Norte magnético e a declinação magnética não intervêm nestes
cálculos. Por isso ignora a agulha magnética. Nunca empregues a agulha magnética para
traçar o rumo sobre o mapa. Só se utiliza a agulha magnética no momento de orientar o
mapa a Norte.
Para traçar (ou medir) um rumo no mapa:
                      Coloca a bússola sobre o mapa com um dos lados largos da base
                      na linha que une dois pontos de interesse. Para tomar o rumo
                      desde o ponto A ao ponto B, comprova que a linha de direcção da
                      marcha assinala a direcção desde A até B. Move então a caixa
                      giratória até que o grupo de linhas de meridiano seja paralelo ás
                      linhas Norte Sul do mapa. Assegura-te que a flecha que aponta o
                      Norte que gira com as linhas de meridiano assinala a parte superior
                      do mapa, quer dizer, aponta ao Norte, pois se apontas à parte
                      inferior a leitura terá um erro de 180º.
                      Agora lê o nº que coincide com a flecha de direcção. Este é o rumo
                      desde o ponto A ao ponto B. No exemplo que se apresenta na
                      figura 4 o rumo desde o ponto A ao ponto B é de 40º, na figura
omitiu-se a agulha magnética para se ver melhor as linhas de meridiano.
Se o mapa não tiver linhas Norte Sul, basta que desenhes algumas linhas paralelas ao
bordo do mapa com intervalos de 2,5 ou 5 cm, ou unindo as marcas UTM (universal
transverse mercator) que figuram sobre as margens do mapa. (UTM é um sistema de
coordenadas cuja retícula tem um intervalo de 1.000 m e que pode utilizar-se em lugar da
latitude e longitude.
Linhas Norte-Sul
do m a pa
Linha de
Direc ç ão
Lin has d e
Merid iano
d a Bússo la
Para traçar (ou seguir) o rumo no mapa:
Neste caso tens de começar com um rumo conhecido. E de onde vem esse rumo? De
uma leitura com a bússola no terreno. Vejamos um exemplo hipotético figura 5. Um
Escoteiro vem de uma marcha, desgostoso porque se esqueceu da máquina fotográfica
em algum lugar ao longo do caminho. Durante uma paragem para descansar fez algumas
fotos. Ao mesmo tempo tomou um rumo em direcção a uma montanha que era de 135º.
Isso é tudo o que precisas saber. Como pensas ir a essa montanha na próxima semana,
leva o mapa correspondente e segue os passos seguintes.
Em primeiro lugar, fixa o rumo de 135º na flecha de direcção da bússola. Coloca a
                     bússola sobre o mapa, com um dos lados largos da bússola
                     passando pelo cume do monte. Gira o conjunto da bússola (não só
                     o limbo) até que as linhas de meridiano estejam paralelas às linhas
                     Norte Sul do mapa de modo que o bordo da base siga passando
                     pelo cume. Comprova de novo que a flecha do Norte assinala a
                     parte superior do mapa até Norte, segue a linha que marca o lado
                     largo da base da bússola dirigindo-te em sentido oposto ao que
                     marca a flecha de direcção, já que o rumo original se mediu até à
                     montanha. Ali onde a linha se cruza com o caminho é exactamente
                     o ponto onde está a câmara do teu companheiro (ou estava).
Ca m inho
Cám era
Linha de
Meridiano
da
bússola
Ca m inho
Linhas
Norte-Sul
do m apa
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Rumos sobre o terreno
Agora é que a agulha magnética entra em jogo. Todos os rumos sobre o terreno se
baseiam na direcção que assinala a agulha. Para maior simplicidade nestes dois
primeiros exemplos não teremos em conta os efeitos da declinação magnética.
Imaginaremos que estamos a tirar o rumo num lugar situado sobre a linha de declinação
zero.
Para medir um rumo sobre o terreno:
Toma a bússola e faz com que a flecha de direcção assinale o objecto cujo rumo queres
encontrar. Gira o limbo da bússola até que o extremo da flecha Norte fique alinhado com
o extremo da agulha magnética que assinala o Norte. Lê o rumo na linha de direcção e
isso é tudo.
Se a bússola não tem espelho, segura-a mais ou menos à altura do braço estendido e
aproximadamente ao nível da cintura. Se tem espelho dobra-o mais ao menos num
ângulo de 45º e situa a bússola à altura dos olhos com a vista posta no objecto. Observa
a agulha magnética e a flecha do Norte no espelho enquanto fazes girar o limbo para
alinhar a agulha e a flecha. Em qualquer dos casos mantém a bússola nivelada.
Para traçar um rumo sobre o terreno:
Simplesmente inverte o processo seguido para tomar rumos. Começa girando o limbo da
bússola até que apareça o rumo desejado na linha de direcção, por exemploe270º,
directamente a Oeste. Mantém a bússola nivelada em frente de ti e gira todo o corpo,
também os pés até que a agulha que marca o Norte fique alinhada com a flecha do Norte.
A linha de direcção estará apontada directamente ao Oeste. Isto é tudo o que tens de
fazer.
Declinação magnética
A agulha de uma bússola é atraída para o Norte magnético, muito embora a maioria dos
mapas estejam orientados para um ponto diferente da terra, o pólo Norte geográfico
(Norte verdadeiro). Esta diferença entre a direcção do Norte verdadeiro e do Norte
geográfico, medida em graus, recebe o nome de declinação magnética. Para corrigir a
declinação magnética é preciso fazer um pequeno ajuste na bússola.
Nas zonas a Oeste da linha de declinação zero, a agulha magnética assinala para Este do
Norte verdadeiro pelo que nessas áreas se diz que têm declinação Este.
O contrário ocorre justamente do outro lado da declinação zero, aqui a agulha magnética
assinala algum lugar a Oeste do Norte verdadeiro, de modo que estas áreas têm
declinação Oeste.
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Imaginemos um Escoteiro em algum lugar onde a declinação magnética é de 15º Este. O
verdadeiro rumo é a medida do ângulo entre a linha do Norte verdadeiro e a linha de
direcção de marcha. A agulha magnética é arrastada para o Norte magnético e não para o
Norte verdadeiro. Assim, o que se está a medir é o ângulo entre a linha que vai do Norte
magnético e a linha de direcção de marcha. Este rumo magnético é 15º menor que o
rumo verdadeiro. Para obteres o rumo verdadeiro tens que somar 15º ao rumo magnético.
O melhor para evitar estes problemas de cálculo com declinações é comprar uma bússola
com flecha de direcção ajustável em lugar da flecha de direcção fixa. Deste modo o rumo
que se lê na linha de direcção será automaticamente o rumo verdadeiro.
Para seguir um rumo no terreno segue o mesmo procedimento utilizado no exemplo
anterior para um lugar sem declinação magnética, a única diferença é que terás que
alinhar a agulha magnética com a flecha de declinação e não com a flecha do Norte.
Praticando com a bússola
Procura ocasiões para praticar na montanha. Um bom sitio é um lugar conhecido no qual
se possam ver lugares identificáveis. Toma vários rumos, assinala-os no mapa e
comprova em que medida os resultados se aproximam da tua posição real.
Mapa e bússola (lista de comprovação)
Entendeste tudo? Passemos em revista todos os procedimentos. Comprova cada passo
enquanto praticas.
Medir um rumo no mapa.
      1- Situar a bússola sobre o mapa com um dos lados mais largos da base unindo
         os dois pontos de interesse.
      2- Girar o limbo até alinhar as linhas de meridiano da bússola com as linhas Norte-
         Sul do mapa.
      3- Ler o rumo na linha de direcção.
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Traçar ou seguir o rumo no mapa
      1- Situar o rumo desejado na linha de direcção.
      2- Colocar a bússola sobre o mapa, com o lado da base sobre o ponto a partir do
          qual se deseja traçar o rumo
      3- Girar a bússola até alinhar as linhas de meridiano com as linhas Norte-Sul do
          mapa.
          O lado da base é a linha de rumo.
Medir o rumo sobre o terreno
      1- Segurar a bússola nivelada na frente do corpo e fazer com que a linha de
          direcção assinale o objecto desejado.
      2- Girar o limbo até alinhar a flecha de direcção com a agulha magnética.
      3- Ler o rumo na linha de direcção.
Seguir o rumo sobre o terreno
      1- Situar o rumo desejado na linha de direcção.
      2- Segurar na frente do corpo a bússola nivelada e girar o corpo até que a agulha
          magnética se alinhe com a flecha de declinação.
      3- Caminhar na direcção assinalada pela linha de direcção.
Orientação mediante instrumentos
Estimar exactamente a nossa posição pode ser um assunto relativamente simples: basta
olhar ao redor e comparar o que vemos com o que aparece no mapa. Algumas vezes,
este método não proporciona a precisão suficiente, ou então não há nada próximo no
mapa que possa identificar-se. A solução habitual é usar a bússola e tratar de conseguir
rumos ou elementos identificáveis da paisagem. A isto chama-se orientação com
                    instrumentos.
                    O objectivo da orientação é determinar o ponto exacto da Terra em
                    que te encontras em cada momento. A tua posição pode assim
                    representar-se no mapa com um ponto chamado “posição actual”.
                    Por baixo deste existem outros dois níveis inferiores de orientação.
                    Um é a “posição linear” (quando o Escoteiro sabe que está em
                    algum ponto ao longo de uma linha no mapa, como um rio, um
                    caminho, uma linha de rumo ou uma curva de nível, mas não sabe
                    exactamente em que ponto da linha). O nível mais baixo é a
                    “posição zonal” (quando se conhece a área aproximada, mas nada
                    mais). O objectivo principal da orientação é conhecer a posição
                    actual exacta.
Situação do
Grupo
Posição actual
Se conheces a tua posição actual, não há duvida alguma acerca do local onde te
encontras e podes utilizar estes dados para identificar no mapa qualquer elemento
importante visível ao redor de ti. Também podes identificar sobre o terreno qualquer
elemento visível que apareça representado no mapa.
Por exemplo, uns Escoteiros que estão no cume da serra da Arada, conhecem a sua
posição actual. Esta posição é o ponto mais alto da serra da Arada. Vê-se dali uma
montanha desconhecida e querem saber qual é. Tomam o rumo e obtêm 275º. Ao
transportar esse rumo de 275º para o mapa topográfico a partir da serra da Arada a
prolongamento da linha passa pela serra da Freita. Deste modo, chegam à conclusão de
que a montanha desconhecida é a serra da Freita.
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Assim, se o que desejas é encontrar a serra da Freita, terás que pegar no mapa e medir o
rumo desde o ponto onde estás até ao objectivo, (desde a serra da Arada até à serra da
Freita), obtendo 275º. Situando 275º na linha de direcção da bússola, gira-se a bússola
até que a agulha magnética se alinhe com a flecha de direcção. A linha de direcção
apontará então para a serra da Freita.
Posição linear
Conhecida a posição linear, o objectivo é determinar a posição actual. Se o grupo de
Escoteiros sabe que se encontra num caminho numa crista ou noutra linha identificável,
só necessitam de um dado fiável. Por exemplo, estão no rio Paiva, mas onde
exactamente? Ao longe divisam a serra da Coelheira, o rumo para a serra da Coelheira
indica 220º. Traçam 220º desde a serra da Coelheira no mapa, prolongam esta linha até
ao rio Paiva e ali onde a linha atravesse o rio é exactamente o ponto onde se encontram
os Escoteiros.
Posição Zonal
O grupo de Escoteiros conhece a sua posição zonal: estão na zona de Banjas. Querem
determinar a sua posição linear e a partir desta a posição actual. Para passar de uma
posição zonal conhecida a uma posição actual, necessitam de dados fiáveis.
Os Escoteiros têm a possibilidade de tomar rumos para elementos visíveis. Tomam um
rumo até à serra da Boneca com uma leitura de 40º que passe pelo pico da serra da
Boneca. Traçam no mapa uma linha de 40º que passe pelo pico da serra da Boneca.
Sabem que devem estar em qualquer lugar nesse rumo, de modo que já têm a posição
linear. Podem ver também a serra dos Candeeiros a 130º. No local onde se cruzam estes
dois rumos é o local onde estão.
Quando conheces a posição zonal e só existe um elemento visível para tomar um rumo, a
bússola não pode proporcionar nada mais que a posição linear. O que, apesar de tudo,
pode ser uma grande ajuda.
Os Escoteiros situados perto do rio Sousa sabem que estão perto do ponto onde o rumo
traçado desde esse único elemento corta o rio.
Talvez que simplesmente estudando o mapa possam estimar com exactidão onde estão.
Também podem ler o altímetro e ver no mapa onde a linha de rumo corta a curva de nível
                           para essa altitude. Quanto mais próximo seja o ângulo de
                           inserção aos 90º tanto mais precisa será a determinação da
                           posição pontual.
                           Utiliza todos os dados disponíveis, mas assegura-te de que as
                           tuas conclusões concordam com o senso comum. Se os
                           rumos tomados pelos Escoteiros para a serra da Boneca e
                           serra dos Candeeiros se cruzam no rio, mas eles estão num
                           ponto alto do terreno, então algo vai mal. Terão que voltar a
                           tentar. Podem verificar traçando outro rumo para um ponto
                           relevante do terreno e traçá-lo. Se as linhas se cruzam em
                           algum lugar do mapa que não apresenta semelhança
                           nenhuma com o terreno, pode haver alguma anomalia
                           magnética ou então o mapa pode ser pouco preciso.
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Orientar um mapa
Durante uma marcha, às vezes, é bom manter o mapa aberto de tal maneira que o Norte
do mapa aponte o Norte do terreno. A isto chama-se orientar o mapa. É um bom sistema
para visualizar mais facilmente a relação entre o mapa e a paisagem real.
É um procedimento sensato. Situa a linha de direcção da bússola entre 0º e 360º e coloca
a bússola sobre o mapa perto da esquina inferior esquerda.
                               Põe a borda de lado da base da bússola ao lado da
                               margem esquerda do mapa com a linha de direcção
                               assinalando para o Norte do mapa.
                               Agora gira o mapa e a bússola conjuntamente até que o
                               estremo da agulha magnética coincida com o extremo
                               marcado da flecha de declinação da bússola. O mapa está
                               agora orientado para o que vês diante de ti. A orientação
                               pode dar uma ideia geral da área mas não pode substituir
                               os métodos precisos de orientação.
Mapa e bússola
A situação que com maior frequência requer instrumentos de orientação apresenta-se
quando a rota não está clara porque a topografia não tem rasgos característicos ou
porque as referências no terreno continuam ocultas pelo bosque ou pela neblina. Sabes
exactamente onde estás e onde queres ir e podes identificar no mapa tanto a tua posição
como o teu destino.
Simplesmente toma o rumo até ao objectivo no mapa e segue-o. Digamos que obtiveste
um rumo de 285º. Lê o rumo na linha de direcção e deixa-o estar como está. Depois
sustém a bússola à tua frente e gira o corpo até que as pontas da agulha magnética e da
flecha de direcção coincidam. Agora a linha de direcção assinala o objectivo, põe-te em
marcha.
Utilização de objectivos intermédios
                                        Existe uma técnica prática para estes casos
                                        fastidiosos em que tratamos de manter com a
                                        maior exactidão um rumo da bússola mas vemo-
                                        nos constantemente desviados por obstáculos
                                        como muros de rocha, vegetação densa ou até por
                                        fendas de um glaciar. É a técnica dos objectivos
                                        intermédios. Vamos fixar-nos numa árvore, numa
                                        rocha ou qualquer outro objecto que está por trás
                                        do objecto, exactamente em linha com o rumo ao
objectivo principal. Feito isto, vamo-nos dirigir para o objectivo intermédio pelo caminho
mais fácil, com a segurança de que quando chegarmos ali estaremos ainda na rota
correcta.
Esta técnica é útil mesmo que não haja obstáculos.
Caminhando de um objectivo intermédio a outro podemos prescindir da bússola durante
os trajectos intermédios, o que resulta mais fácil e mais cómodo do que ter que consultar
a bússola a cada meia dúzia de passos.
T ma r um rumo até a o ob je ctivoo
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Algumas vezes sobre terreno elevado, em condições de nevoeiro, não existem objectivos
intermédios naturais, só uma paisagem branca e monótona. Nestes casos, um membro
do grupo pode servir como objectivo intermédio. Envia esta pessoa para perto do limite de
visibilidade, do outro lado do obstáculo. Dirige-a por sinais para a direita ou para a
esquerda até a situares na linha de rumo. Repete estes passos sucessivamente.
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